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Vencer crises por 
conquistas nesta campanhaCampanha Salarial 2021

A nossa Campanha Salarial 2021 terá pon-
tapé inicial na próxima sexta-feira, dia 3, com 
a realização da primeira assembleia geral (veja 
Edital de convocação na página 3) de discussão 
e aprovação pelos trabalhadores da pauta de 
reivindicações a ser negociada com os sindica-
tos patronais. As negociações com os patrões 
nunca foram fáceis, mas o atual momento de 
crise política, econômica, social e sanitária no 
país traz complicadores adicionais:
• o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consu-

midor) beira os 10% em 12 meses, com alta 
da inflação de alimentos, energia elétrica, 
gás de cozinha, combustíveis e muito mais;

• os desempregados (14,4 milhões) e desalen-
tados (6 milhões de trabalhadores que de-
sistiram até de procurar emprego), juntos, já 
somam quase 21 milhões de brasileiros;

• estima-se que 19 milhões de pessoas pas-
sam fome, o que recoloca o Brasil no Mapa 
da Fome da ONU (Organização das Nações 
Unidas);

• o setor elétrico em colapso aumenta a con-
ta de luz acima do suportável e ainda por 
cima ronda com o fantasma de apagões e 
racionamento;

• o ataque aos direitos trabalhistas prosse-
gue, agora através da MP 1.045, que está 
para ser votada no Senado e preveem a 
criação de novas formas de contratação de 
jovens trabalhadores, sem direitos traba-
lhistas e previdenciários;

• juros do rotativo de cartão de crédito ex-
plode e chega a 331,5% ao ano;

• o dólar não cede e alimenta alta de itens 
essenciais como alimentos e combustíveis;

•  a Covid-19 já matou mais de 580.000 pes-
soas com o negacionismo do governo, ne-
gociatas na aquisição de vacinas e Ministé-
rio da Saúde vacilante em relação a temas 
importantes como uso de máscaras e vaci-
nação;

• agora, até o feriado de 7 de Setembro, mar-
cado tradicionalmente por eventos oficiais 
cívico-militares e, desde 1995, pelas mobi-
lizações reivindicatórias por direitos sociais 
do Grito dos Excluídos, foi politizado e vi-
rou um alerta com consequências incalcu-
láveis sobre possível ato antidemocrático 
e golpista convocado pelo presidente Jair 
Bolsonaro e pelos seus aloprados seguido-
res para as manifestações em São Paulo e 
Brasília.

INPC será divulgado  
em 9 de setembro 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) vai divulgar o INPC de agosto, o 
antepenúltimo até a nossa data-base em 1⁰ de 
novembro, no dia 9 de setembro, véspera da 
nossa segunda assembleia geral. O que não 
se questiona mais é que o índice virá muito 
alto. Afinal, a conta de luz subiu bastante com 
o reajuste da bandeira tarifária vermelha nível 
2 em 52%, em agosto, passando para um adi-
cional de R$ 9,49 para cada 100 kWh consu-
midos, mais o reajuste de 11,40% autorizado 
para a Enel. E vai subir mais. Sem contar que 
o litro da gasolina já custa R$ 7 em algumas 
regiões do país e os preços dos alimentos não 
param de subir desde o ano passado.

Todos na assembleia da Campanha Salarial
Sexta, dia 3, às 18h, no Sindicato 

Página 2

Governo trabalha contra 
próprio país que governa

Quem tiver a curiosidade de checar a agen-
da do presidente Jair Bolsonaro sai convicto 
de que é molezinha governar o país. Afinal, 
mesmo diante de um país com tantas crises, 
como apontamos no início deste texto, sobra 
tempo para Bolsonaro passear com moto-
queiros em motos envenenadas caríssimas, 
em pleno dia útil. 

Problemas? Que problemas? Para o presi-
dente Bolsonaro, os culpados são sempre os 
outros por todos os males como inflação, cri-
se de energia, desemprego,  juros em alta, PIB 
em baixa etc. 

É contra tudo isso que temos de nos unir, 
o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André 
e Mauá e os trabalhadores, nesta Campanha 
Salarial para vencer mais esta luta pela preser-
vação das conquistas, com a renovação das 
cláusulas sociais da convenção coletiva do 
trabalho e outras reivindicações.
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Resgatar o Brasil para os brasileiros
O Brasil atravessa um dos momentos mais difíceis de sua his-

tória desde a declaração de independência, em 7 de setembro 
de 1822, há 199 anos.

São quase 15 milhões de desempregados, 6 milhões de de-
salentados, outros 6 milhões de inativos que precisam de um 
emprego e mais 7 milhões ocupados de forma precária. Infla-
ção alta, carestia e fuga de investimentos. Aumento da fome e 
da miséria, crescimento da violência, insegurança alimentar e 
social. 

Escalada autoritária e uma calamitosa gestão da pandemia 
do coronavírus. Sem falar nas crises ambiental, energética, en-
tre tantas outras. 

Ao invés de agir para resolver os problemas, que são decor-
rentes ou agravados pelo caos político que se instalou em Brasí-
lia na atual gestão, o governo os alimenta e os utiliza para atacar 
os direitos trabalhistas, precarizando ainda mais o já combalido 
mercado de trabalho. O próprio presidente se encarrega de pes-
soalmente gerar confrontos diários, criando um clima de insta-
bilidade e uma imagem de descrédito do Brasil. E ele ainda tem 
o desplante de culpar as medidas de contenção do vírus pelo 
fechamento de postos de trabalho, ignorando que a pandemia 
já matou precocemente quase 600 mil brasileiros! 

Ninguém aguenta mais. Vivemos no limiar de uma grave 
crise institucional. A aparente inabilidade política instalada no 
Planalto que acirra a desarmonia entre os poderes da Repúbli-
ca, esconde um comportamento que visa justificar saídas não 
constitucionais e golpistas. 

Quem mais sofre com esta situação dramática é o povo tra-

balhador, cada vez mais empobrecido e excluído, e cada vez 
mais dependente de programas sociais que, contraditoriamen-
te, encolhem. 

O país não pode ficar à mercê das ideias insanas de uma pes-
soa que já demonstrou total incapacidade política e adminis-
trativa e total insensibilidade social. É preciso que o legislativo 
e o judiciário em todos os níveis, os governadores e prefeitos, 
tomem à frente de decisões importantes em nome do Estado 
Democrático de Direito, não apenas para conter os arroubos au-
toritários do presidente, mas também que 

disponham sobre questões urgentes como geração de em-
pregos decentes, a necessidade de programas sociais e o enfre-
tamento correto da crise sanitária.

Esse movimento dever ser impulsionado pela sólida união 
dos trabalhadores e suas entidades representativas, bem como 
por todas as instituições democráticas, a sociedade civil orga-
nizada, enfim, todos os cidadãos e cidadãs que querem redire-
cionar nosso país para uma trajetória virtuosa em benefício do 
povo. Para isso precisamos, antes de tudo, lutar contra o desgo-
verno que ocupa a presidência da República!

Que a Semana da Pátria consagre, pela via da luta firme e 
decidida de todo povo, um Brasil que quer seguir como uma 
nação, democrática, plural, terra de direitos, capaz de pavimen-
tar um futuro de liberdade, soberania, justiça social e cidadania 
para todos!
#ForaBolsonaro

São Paulo, 30 de agosto de 2021

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os trabalhadores nas 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de SANTO 
ANDRÉ e MAUÁ, para se reunirem em DUAS Assembleias Gerais Extraor-
dinárias, na forma estatutária e da legislação vigente, a saber: PRIMEIRA 
ASSEMBLÉIA: será realizada no próximo dia  03 do mês de Setembro do 
ano de 2021, sexta-feira, às 16:00 horas, em primeira convocação e, não 
havendo número legal, às 18:00 horas, em segunda convocação, na sede 
social da entidade sito à Rua Gertrudes de Lima, 202, Centro, Santo An-
dré, SP- SEGUNDA ASSEMBLÉIA: será realizada no próximo dia 10 do mês 
de Setembro do ano de 2021, sexta-feira, às 16:00 horas, em primeira 
convocação e, não havendo número legal, às 18:00 horas, em segunda 
convocação, na Sede social da entidade sito à Rua Gertrudes de Lima, 
202, Centro, Santo André, SP. Nas referidas assembleias, os trabalhadores 
sócios/ sindicalizados ou não  deverão deliberar sobre a seguinte ORDEM 
DO DIA: A) Discussão, apreciação e deliberação da Pauta para a negocia-
ção coletiva a ser realizada com os Sindicatos da Categoria Econômica e 
FIESP ou diretamente com as empresas da base territorial, para a fixação 
do percentual de reajuste salarial e demais reivindicações de natureza 

econômica, social, sindical e jurídica, bem como, das condições de tra-
balho, aplicáveis no âmbito da categoria profissional representada por 
este Sindicato ou instauração de Dissídio Coletivo referente a data base 
1º de novembro. B) Fixação da forma de custeio, do percentual e autori-
zação de desconto da contribuição de assistência e negociação coletiva 
por todos os integrantes da categoria profissional, sócios ou não sócios 
do Sindicato, bem como o percentual de repasse as entidades de grau 
superior na forma a ser aprovada e convencionada. C) Deliberação sobre 
a concessão de autorização e outorga de poderes especiais à diretoria 
da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico do Estado de São Paulo e do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Santo André e Mauá, para, em conjunto ou separadamente, promove-
rem entendimentos, objetivando a celebração de Convenção ou Acor-
do Coletivo de Trabalho, junto aos Sindicatos Patronais, FIESP ou com as 
empresas da base territorial, instauração de Dissídio Coletivo de interes-
se da categoria ou Acordo Judicial. Santo André, 31 de Agosto de 2021.   
CÍCERO FIRMINO DA SILVA – Presidente

Sérgio Nobre, Presidente da CUT 
(Central Única dos Trabalhadores)

Miguel Torres, Presidente da 
Força Sindical

Ricardo Patah, Presidente da UGT 
(União Geral dos Trabalhadores)

Adilson Araújo, Presidente da 
CTB (Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil)

José Reginaldo Inácio, Presidente 
da NCST (Nova Central Sindical de 
Trabalhadores)

Antonio Neto, Presidente da CSB, 
(Central dos Sindicatos Brasileiros)

Atnágoras Lopes, Secretário 
Executivo Nacional da CSP-
Conlutas
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instalou em Brasília na atual gestão, o governo os alimenta e os utiliza para atacar os direitos trabalhistas, 
precarizando ainda mais o já combalido mercado de trabalho. O próprio presidente se encarrega de 
pessoalmente gerar confrontos diários, criando um clima de instabilidade e uma imagem de descrédito do 
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O país não pode ficar à mercê das ideias insanas de uma pessoa que já demonstrou total incapacidade 
política e administrativa e total insensibilidade social. É preciso que o legislativo e o judiciário em todos os 
níveis, os governadores e prefeitos, tomem à frente de decisões importantes em nome do Estado 
Democrático de Direito, não apenas para conter os arroubos autoritários do presidente, mas também que 
disponham sobre questões urgentes como geração de empregos decentes, a necessidade de programas 
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todos os cidadãos e cidadãs que querem redirecionar nosso país para uma trajetória virtuosa em benefício 
do povo. Para isso precisamos, antes de tudo, lutar contra o desgoverno que ocupa a presidência da 
República! 

Que a Semana da Pátria consagre, pela via da luta firme e decidida de todo povo, um Brasil que quer 
seguir como uma nação, democrática, plural, terra de direitos, capaz de pavimentar um futuro de liberdade, 
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#ForaBolsonaro 

São Paulo, 30 de agosto de 2021 

Sérgio Nobre, Presidente da CUT (Central Única dos Trabalhadores) 
Miguel Torres, Presidente da Força Sindical 
Ricardo Patah, Presidente da UGT (União Geral dos Trabalhadores) 
Adilson Araújo, Presidente da CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil) 
José Reginaldo Inácio, Presidente da NCST (Nova Central Sindical de Trabalhadores) 
Antonio Neto, Presidente da CSB, (Central dos Sindicatos Brasileiros) 
Atnágoras Lopes, Secretário Executivo Nacional da CSP-Conlutas 
Edson Carneiro Índio, Secretário-geral da Intersindical (Central da Classe Trabalhadora) 
José Gozze, Presidente da PÚBLICA, Central do Servidor 
Emanuel Melato, Intersindical instrumento de Luta 

Edson Carneiro Índio, Secretário-
geral da Intersindical (Central da 
Classe Trabalhadora)

José Gozze, Presidente da 
PÚBLICA, Central do Servidor

Emanuel Melato, Intersindical 
instrumento de Luta

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS  
E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SANTO ANDRÉ E MAUÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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|  Maxion  | 
Sindicato destaca Campanha Salarial e problemas internos em assembleia

Assembleia na Maxion

A partir desta quarta-feira,  
dia 1⁰, o atendimento ao públi-
co no Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e de Mauá 
será das 8h às 17h, de segunda 
a  sexta. A medida foi possível 
com a flexibilização determi-
nada pelo governo estadual e 
pela administração municipal.

Informamos ainda que a 
Colônia de Férias do Sindica-
to, em Praia Grande, reabre no 

próximo dia 3 de setembro, 
com a capacidade total de 
atendimento. Lembrando que 
continuam a valer as medidas 
de prevenção contra a Co-
vid-19. Ou seja, o uso correto 
de máscara, o distanciamento 
social sem aglomerações e a 
higienização das mãos com 
água e sabão ou álcool em gel.

Pela saúde de todos! 

Sindicato 
estende 
atendimento 
até as 17h

|  Gaspec  | 
Trabalhadores aprovam acordo 

Assembleia na Gaspec

Em eleição realizada no dia 
27 de agosto, os trabalhadores 
da Perfilados Nardi elegeram 
a Cipa, gestão 2021-2022. O 
diretor Ney informa que os ti-
tulares são Paulo Amorim, Pau-

lão (produção), e Felipe Frajoli 
(produção). Os suplentes são 
Alex Borges (produção) e Ro-
mário Matos (expedição). Pa-
rabenizamos os companheiros 
eleitos.

Informes da Campanha Sa-
larial 2021 e convocação para a 
assembleia geral no dia 3; alertas 
para a eleição da Cipa realizada 
nesta terça-feira, dia 31; preocu-
pação do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Santo André e Mauá 
com a saúde do trabalhador no 
Chão de Fábrica e proposta de 
compensação de dias-ponte dos 
próximos feriados. Estes foram 
os assuntos abordados na as-
sembleia realizada nesta segun-
da-feira, dia 30, com os trabalha-
dores da Maxion, informam os 
diretores Manoel do Cavaco, Ilca 
e Arnaldo.

Feriados-ponte. Por una-
nimidade, foi aprovada a 
compensação dos seguintes 
feriados: folga no dia 4 de 
setembro para compensar o 
feriado do dia 7 de setembro 
que terá expediente normal; 

folga no fim de semana pro-
longado no período de 9 a 12 
de outubro para compensar o 
feriado do dia 12 de outubro e 
de 2 de novembro.

Convênio de farmácia. 
Quando o Sindicato ouviu as 
reclamações dos trabalhado-
res sobre o convênio com a 
Farmácia Estação, que fechou 
algumas unidades no ABC, pro-
curou a empresa para resolver o 
problema. Em vez de substituir 
o convênio com a Farmácia Es-
tação por outro, agora os tra-
balhadores da Maxion contam 
também com o convênio com a 
Drogaria São Paulo, ampliando 
a rede conveniada.

Saúde do trabalhador. O 
médico do trabalho Tarcísio 
Almeida atende com horário 
agendado antecipadamente. 
Basta falar com Viviane no De-

partamento de Saúde e agen-
dar um horário.

CIPA. Em eleição realizada 
nesta terça-feira, dia 31, foi elei-
ta a Cipa para a gestão 2021-
2022. Titulares: Edson Vieira 
Xavier (Fundição - turno 3 - 32 
votos); Maciel Gonçalves Souza 
(Milo - usinagem - Turno 2 - 32 
votos); Wellington Vieira Pinhei-
ro (Xixi - Fundição - Turno 2 - 29 
votos); Marcos Vinicius Almeida 

de Abreu (Calabresa - Ferra-
mentaria - 29 votos - turno 2) e 
Ronaldo Silva de Jesus (Ronaldo 
Negao, Fundição - turno 2 - 24 
votos). Suplentes: Sebastião 
José Ribeiro (Opex - 23 votos), 
Wesley Adriano Guedes (Wes-
ley Meio ambiente - turno 1 - 22 
votos); Saulo da Silva Riquena 
(Pintura - turno 1 - 21 votos) e 
Edileno Paiva (Pintura - turno1 - 
21 votos).

Os trabalhadores da Gaspec 
aprovaram em assembleia rea-
lizada nesta terça-feira, dia 31, 
o acordo válido por dois anos, 
negociado com o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André e 
Mauá, com a empresa e prevê a 
aplicação do reajuste de 4,77% 
referente à data-base de 2020 e 
o que for negociado com o pa-

tronal  neste ano. O acordo pre-
vê também garantia de empre-
go até o dia 31 de dezembro. O 
diretor Osmar explica que, pelo 
acordo, se o Grupo 10 não ne-
gociar com os Sindicatos, fica 
valendo o que prevalecer nas 
negociações com outros gru-
pos patronais a partir de 1⁰ de 
novembro.

Os trabalhadores da Cluster 
aprovaram a proposta da PLR 
em consulta que teve de ser por 
feito por meio de  abaixo-assi-
nado devido à contaminação 

de trabalhadores por Covid-19. 
O valor é de R$ 1.000, com pa-
gamentos nos dias 6 de setem-
bro e 6 de outubro, informa o 
diretor Pedro Paulo.

|  Cluster  |
PLR é paga em duas parcelas 

|  Perfilados Nardi  |
Confira cipeiros eleitos
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|  Esporte  |

A cinco dias do 
encerramento dos 
Jogos Paraolím-
picos de Tóquio, 
o Brasil superou a 
meta de conquis-

tar a 100.ª medalha de ouro. 
Para atingir esse feito, eram 
necessárias 13 medalhas de 
ouro, e nesta terça-feira, dia 
31, o Brasil já havia obtido 14, 
ocupando a sexta posição na 
contagem geral.

A histórica 100ª medalha de 
ouro foi conquistada por Yelt-
sin Jacques, que havia subido 
ao posto mais alto do pódio 
no primeiro dia das competi-

Confira os Jogos  da 19ª rodada  do  Brasileirão 2021
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Brasil supera meta ao conquistar 101ª medalha  
de ouro em Paraolimpíadas de Tóquio 

Gabriel Araújo conquistou 2 medalhas: 
uma de ouro e outra de prata

Jogos, subiram ao pódio em 
diferentes modalidades como 
atletismo, natação, tênis de 
mesa, esgrima, hipismo, judô, 
remo e halterofilismo.

ções do atletismo, ao vencer a 
prova dos 5.000 metros.

Sucesso em diversas mo-
dalidades. Os medalhistas, 
muitos deles estreantes nos 

Como os atletas são re-
velados. Aos 19 anos e com 
deficiência física severa, o na-
dador mineiro Gabriel Araújo, 
o Gabrielzinho, faturou duas 
medalhas nos Jogos, uma de 
ouro e outra de prata, e é uma 
das revelações que estão bri-
lhando em Tóquio. Ele se ini-
ciou em natação incentivado 
por um professor de Educa-
ção Física da escola onde es-
tudava.

São iniciativas isoladas 
como essa que vêm desco-
brindo atletas valiosos que re-
presentam o Brasil nos Jogos 
Paraolímpicos.

Yeltsin Jacques conquista 100ª medalha 
de ouro 

O governo Bolsonaro en-
viou nesta terça-feira, dia 31, 
ao Congresso Nacional o Ploa 
(Projeto de Lei Orçamentária 
Anual) para 2022 que é uma 
verdadeira obra de ficção, com 
gastos subestimados em áreas 
como Previdência Social e Bolsa 
Família.

A previsão do salário mínimo 
em R$ 1.169 é um exemplo gri-
tante do faz de conta. Isso por-
que, enquanto a inflação acu-
mulada em 12 meses beira os 
10% e a estimativa do mercado 
para a inflação seja de 7,27%, o 

mínimo previsto é reajustado 
em apenas 6,27% sobre o atual 
valor de R$ 1.100.

Caso os números estimados 
se confirmem refletirá direta-
mente nos gastos da Previdên-
cia Social em 2022, pois o salário 
mínimo terá de ser reajustado 
pelo INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) em 1⁰ de 
janeiro, e cerca de 70% dos be-
neficiários da Previdência rece-
bem um salário mínimo. O pró-
prio governo calcula que, para 
cada R$ 1 no salário mínimo, o 
gasto extra é de R$ 315 milhões.

Projeto de Orçamento do faz de conta

Quanto ao Bolsa Família os 
números são injustificáveis. Re-
centemente o próprio governo 
Bolsonaro baixou medida pro-
visória para criar o Auxílio Brasil, 
com a proposta de turbinar o 
Bolsa Família em 2022. No en-
tanto, o Ploa mantém o mesmo 

montante destinado ao Bolsa 
Família em 2021, de R$ 34 bi-
lhões. Nem um centavo a mais.

As incongruências aponta-
das aqui são apenas dois exem-
plos detectadas em rápida lei-
tura do projeto de orçamento 
de ficção.


